
 

 

1 

 

 

Estado do Rio Grande do Sul 

Câmara Municipal de Vereadores de Chuvisca 

Avenida 28 de Dezembro, 3855 

Fone 3611-7142 – CEP 96193-000 

ATA DA VIGÉSIMA SÉTIMA SESSÃO ORDINÁRIA DA QUINTA LEGISLATURA, EM 13 DE 

AGOSTO DE 2013. Presidida pelo Vereador, Márcio Luis Jaskulski, Secretariado pelo Vereador 

Mario Valdir Brandeburski. Às 19 horas e 40 minutos havendo número regimental, foram abertos os 

trabalhos, com a presença dos Senhores Vereadores: Alcindo Venzke, Cylon Ivo Nunes, Helio José 

Langhanz, Joel Santos Subda, Juliano Tejada, Paulo Israel Longaray Martins e Vino Peter. Ato 

contínuo, leitura e discussão da Ata da Vigésima Sexta Sessão Ordinária da Quinta Legislatura. 

Nenhum Vereador se manifestou. Votação da Ata: Aprovada por unanimidade. Convite: A 

Patronagem do CTG Amigos da Tradição de Chuvisca convida para a reunião no dia 14 de agosto 

de 2013, no Centro de Eventos de Chuvisca. Leitura do Ofício nº 264/2013, oriundo do Poder 

Executivo, encaminhando as respostas requeridas através do pedido de informação nº 86/2013; 

Leitura do Ofício nº 262/2013, oriundo do Poder Executivo, encaminhando as respostas requeridas 

através do pedido de informação nº 92/2013; Leitura do Ofício nº 266/2013, oriundo do Poder 

Executivo, em atenção ao pedido de informação nº 91/2013; Leitura do Ofício nº 263/2013, oriundo 

do Poder Executivo, em atenção ao pedido de informação nº 93/2013; Leitura do Ofício nº 265/2013, 

oriundo do Poder Executivo, encaminhando as respostas requeridas através do pedido nº 90/2013. 

Ficando a disposição dos Vereadores, vários folders. Dando continuidade, passou a ----------------------

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

--------------------------------------------------------ORDEM DO DIA-------------------------------------------------------

Verificação do Quorum, todos os Vereadores presentes. Leitura do Projeto de Moção nº 04/2013.  

Leitura do parecer da Comissão de Constituição, Justiça, Cidadania e Redação Final ao Projeto de 

Lei nº 45/2013, que revoga as disposições contidas na Lei Municipal nº 932/2013 e dá outras 

providências. Discussão do Projeto de Lei nº 45/2013. Vereador Helio José: “Conforme coloquei já 

no relato que é lamentável o fato de ter acontecido, no qual foi invalidado o projeto, pelos trâmites 

que teve nessa Casa e aonde já foi comentado que foi por culpa de Vereadores da oposição. O 

projete teve tempo suficiente nessa Casa pra ser, mesmo com emendas, subemenda ser aprovado. 
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Foi desrespeitado várias vezes a votação quanto a emenda, depois a subemenda que foi rejeitada 

aqui, nem colocada até hoje foi votado sem a subemenda, isso mesmo já o prazo no qual foi votado 

sem a subemenda já dizia que teve a sua votação, então já não teria prazo conforme o banco citou 

pra administração, como foi colocado hoje. Mesmo que a gente tivesse votado sem a subemenda 

naquele prazo teria perdido. Não é desculpa  pra colocar em Vereadores de oposição, Vereadores 

que nem eu que faço parte da comissão, porque teve uma extraordinária, se a administração 

quisesse poderia fazer uma, duas três, e assim por diante .... pra discutir isso daí, então não vem 

querer botar a culpa nesses Vereadores que queriam clarear o projeto. A emenda, a subemenda era 

pra clarear melhor pra nós Vereadores e pra comunidade, seria isso.” Vereador Vino: “É lamentável 

a gente escutar certa palavras, Vereador não levando a sério essa Casa, é lamentável, porque o 

Vereador mesmo que trancou esse projeto devido a não concordar na comissão teria muito bem, 

tinha dado tempo pra colocar em votação o projeto, a emenda como foi feita a proposta que seria 

aceito a emenda e que o Vereador concordasse em votar a emenda e nós nos comprometemos em 

votar a favor da emenda, mas colocar junto projeto também em votação. Ai o Vereador não 

concordando, agora vem aqui falar que lamenta, é uma pouca vergonha a gente escutar isso aí 

querendo distorcer os fatos, é lamentável a gente votar um projeto agora revogando projeto que 

seria muito importante pra nossa comunidade. Então é fatos que acontecem aqui dentro dessa Casa 

que a gente fica meio arrepiado de ver a cara de falar isso.” Vereador Juliano: “Vereador Helio 

Langhanz, eu fico pensando no que deve ta pensando o gerente do Banco Banrisul quando veio aqui 

nos prestar informações sobre esse projeto porque ele seria muito importante para o município, e já 

que o município de Chuvisca não tinha já tentado adquirir esse recurso pra formenta  a questão das 

área viárias, as estradas e tantas outras coisas que poderia estar aqui. E venho aqui solicitando aos 

Vereadores que aprovassem e eu ainda falei aquele dia que deveriam aprovar porque são maioria, e 

eu seria contra porque o nosso Prefeito não teria condições de receber essa verba e ta 

demonstrando. O que eu falei pelo que ta acontecendo no nosso município, pelas manifestações já 

mostram tudo, mas é o que eu quero dizer, o que deve estar pensando esse gerente do Banco 

Banrisul e mais os outros colegas dele por não ter esse benefício que é tão importante para o 

município fazer muitas melhorias, é lamentável que aconteça isso, isso é lamentável. Então espero 

que não aconteça mais isso que aonde tem a maioria sempre vence  a maioria.” Vereador Paulo: 

“Lembrar alguns Vereadores que eu ouvi na Rádio Ideal Vereadores que usaram o espaço pra dizer 

não votaram a favor do projeto pra que o município de Chuvisca não fosse endividando, agora aqui 

dentro lamentam por esse dinheiro  que foi, que deixou de vir pra Chuvisca, mas ao povo ouvirão, 

nós não queremos endividar o município. Se nós aprovar o município seria endividado por três, 
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quatro, cinco anos e agora fatos estão sendo destorcidos aqui dentro, ma eu sou bom de memória e 

tenho bem guardado muita coisas que são faladas na rádio. Agora vem tanto lamento, tanto lamento 

pelo dinheiro não ter sido aprovado. Hoje ta ai sendo votado dinheiro que beneficiaria o município, 

não vamos jogar a culpa pra cima dos outros, a gente sabe que a situação tem a maioria só que, 

mesmo que  o projeto seja votado na comissão e que venha a plenário qualquer Vereador aqui 

dentro pode pedir vistas do projeto e acabar trancando tudo de novo. E lá na comissão ficou um bom 

tempo não sei porque cargas d’água, aí quando se deu o tempo de aprovar o projeto ai entra com 

emenda, subemenda e por ai vai, e vão pra rádio dizer que não queremos endividar o município 

porque o Prefeito disse que tem dinheiro pra trabalhar, se tem dinheiro então vá trabalhar. Não 

vamos endividar o município, vamos ser realista pessoal, vamos falar na rádio e vou cumprimentar o 

que foi falado na rádio, dentro dessa Casa também para que o povo saiba qual os Vereadores tão 

trabalhando a favor do município ou não.” Vereador Mario Valdir: “Eu até não queria entrar na 

discussão, mas já que troço que ta indo pra esse lado, da maneira que os Vereadores aqui tão se 

posicionando parece que isso era um dinheiro gratuito que vinha para o município, deixamos de 

receber uma verba, temo que ganhar o dinheiro, mas não é assim. O projeto que entrou aqui pelo 

menos eu votei e que sou contrário é de que se pegaria emprestado dinheiro o município se daria no 

salário que o Município ganha, porque o que seria em garantia o salário, é aquilo que vem para o 

nosso município, o recurso da saúde, da educação, da agricultura que é emprestado para os 

colonos, seria dado em garantia desse empréstimo lá no banco a juros que só Deus sabe que juros 

seriam, porque os contratos que nós queria fazer a emenda que nós tinha saber antes de ser votado 

que juro que seria, pra quantos anos seria contratado, como seria feito, foi negada essa emenda 

aqui em plenário, nós queria que clareasse de como seria emprestado o dinheiro e aí foi negado, por 

isso que a coisa saiu assim, mas não é dinheiro que vinha, isso é empréstimo bancário. Como eu 

posso pegar um empréstimo lá e me atochar  gente, o empréstimo eu acho que o não município não 

precisa de empréstimo, o nosso município não é devedor é um município enxuto o que está mal 

administrado gente, tem gente ali que não cabe mais dentro dos departamentos, dos órgãos das 

secretarias é isso  a gente tem que botar pra rua e fazer serviço pro povo. E vou ser contra esse 

projeto que ta entrando hoje na Câmara que eu acho que é esse troço de que é só uma coisa que 

vai pra frente e  vai pra traz, e a coisa foi aprovada que passou aqui eu não desaprovo, então vou 

votar contra o que o Prefeito ta pedido.” Vereador Helio José: “É lamentável ouvir absurdos como 

falou o Vereador Vino e o Vereador Paulinho realmente não sabem o que tão fazendo aí, é 

realmente não sabem porque primeiramente o Vereador Vino é o Presidente, quantas sessões ficou 

esse projeto na mãos do relator, quantas sessões? Poderia sim, ser votado emenda, subemenda 
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tinha prazo suficiente, mas ficou na comissão, eu não era relator, não era eu que tava segurando e o 

Presidente lá não fazia nada e quem era o relator? Então a culpa é desses porque a emenda é bem 

clara e a subemenda também, só pra clarear o projeto pra comunidade, que pedia a participação da 

comunidade quando o Prefeito solicitasse comprar uma patrola que a comunidade ia querer uma 

audiência pública pra ver se comunidade realmente queria aquele tipo de máquina, era essa a 

emenda, se era aquele tipo de máquina, agora o Vereador vem dizer que a culpa é porque foram na 

rádio comentar porque não queriam o projeto assim, assim, queriam sim com aquele objetivo que 

tava na emenda e o projeto tava parado nessa Casa por incompetência do Presidente da comissão e 

o Relator porque ficou duas sessão sem ser mexido e era suficiente numa sessão, e colocava aqui 

também que pedi vistas, vistas é votado no mesmo momento e anulado, pois vocês são a maioria, 

nada impede, agora responsabilidade é sim do Presidente da comissão e do Relator, quanto ao 

arquivamento desse projeto, é isso aí meu muito obrigado.” Vereador Joel: “Esse projeto como veio 

igual  o Valdir disse ali, eu sempre disse se fosse pro Prefeito tirar esse dinheiro e pagar no mandato 

dele eu seria a favor, não no prazo que tinha ali, isso foi bem claro ali, e essa emenda e a 

subemenda vinha clarear isso aí e saber o que ia comprar com aquele dinheiro, se tivesse dito ali 

seria comprar uma máquina tal ou uma caçamba ser especificado, porque do jeito que veio ali claro 

que ia comprar, mas não se sabia o que, por isso a audiência pública pra saber o que seria 

comprado com aquele dinheiro. A população definisse que fosse comprado um caminhão ou uma 

caçamba ou uma patrola tudo bem gente, isso era a subemenda foi bem declarada e falada, seria 

isso.” Vereador Vino: “Só pra complementar, tão, tão enredados e tão se enredando mais ainda. 

Também foi falado sobre os juros, os representantes do banco tiveram aqui e deixaram bem claro 

que era quatro por cento ao ano, depois o Vereador Helio até nem sabia em qual comissão que 

passou também, já ta enredando e até  errou a comissão, nem é naquela comissão que tinha 

passado, ficou trancado na outra comissão. E o Vereador Joel também queria, seria comprado 

depois com esse dinheiro, seria, iria passar primeiro pela Câmara, seria só isso aí pra complementar, 

se aprovado por nós aqui ou não, ia passar por sua mão igual.” Vereador Alcindo: “Até nem vejo 

motivos pra tanta discussão se esse projeto já perdeu o objetivo mesmo e com o dizia o Vereador, 

isso não é uma verba que nós ia ganhar, isso era um valor que a gente tinha pra fazer um 

investimento se necessário, até que não que pudesse usar, tava só se habilitando pra talvez se 

necessário usar essa verba. Como houve controversas, algumas divergências, foi apresentado 

emenda, depois pra protelar um pouquinho subemenda pra realmente perder esses prazos. Como 

diz um colega hoje, essa conseguimos vencer, então tudo bem venceram, eu digo que talvez então 

já que venceram, não era uma competição, mas de esse projeto não passar. Também prejuízos com 
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ele talvez não vamos ter, vamos daqui pra frente pedir que o Prefeito trabalhe com as próprias 

pernas que tem pra andar hoje e sem buscar este investimento isso que nós teria possibilidade e 

talvez estaria um projeto ali também que dizia que era pra adquirir equipamentos para os trabalho, 

tratores, equipamentos carregadeiras, já tinha no projeto e tudo isso deveria passar por uma análise 

ainda do banco com o município. Então de meu entendimento seria isso e acredito que não há até 

motivos pra deixar esse projeto até vagando lá na Prefeitura, vamos anular isso de uma vez já que 

não passou o objetivo foi perdido, tem mais que acabar com isso, seria isso.” Votação do Projeto nº 

45/2013:  Aprovado por cinco votos, obteve voto contrário dos Vereadores Joel, Juliano e Mário 

Valdir. Leitura do parecer da Comissão de Orçamento, Finanças e Controle Externo ao Projeto de 

Lei nº 47/2013, que autoriza a abertura de crédito especial e dá outras providências. Discussão do 

Projeto de Lei nº 47/2013. Vereador Helio José: “Parte inaudível”. “O Vectra que a Prefeitura tinha, 

do gabinete e até espero que a administração esclareça o motivo, o que levou a destruição desse 

carro porque segundo informações ele.”Parte inaudível”. “Mas teve problema com o gol já duas 

vezes, segundo informações. Eu espero que venha até essa Casa informando o motivo que ta se 

autorizando o seguro ta em torno de quarenta e nove mil com aplicação, mais trinta e quatro mil que 

é recurso da Prefeitura, somam um valor de oitenta e quatro mil que é pra compra de um carro, até o 

Vereador Alcindo a gente comentou, ele até. “Parte inaudível”. Um carro menor que a intenção da 

administração é comprar um que substitua o Vectra, hoje ta em torno de setenta e poucos mil. Parte 

Inaudível”. “Muito importante essa colocação, então até espero que. “Parte inaudível”. Vereador 

Mario Valdir: “Parte inaudível”. Vou pedir vistas ao projeto e se as vistas forem negadas, votarei 

contra o projeto porque eu acho que não é justo a comunidade, o município de Chuvisca  pagar pela 

incompetência de certas pessoas, porque gente o que ta se aprovando aqui que o Prefeito pede pra 

nós Vereadores aprovar é uma diferença de quarenta e sete, né Vereador? Mil reais, de que um 

cidadão, não sei qual o motorista, não vou citar o nome porque não sei, porque quando compram 

uma máquina, um carro pro município sempre isso vira um bombardeio essa  Vila, agora quando ele 

destroem um carro zero como esse Vectra pouco usado ninguém largou uma bomba ou diz pra 

alguém, esconderam na casa  aqui pra ficar de baixo dos panos. Agora vim pedir quarenta sete mil 

pra comprar outro  no lugar desse aqui, pra completar o que o seguro pagou, isso aqui não é lega 

gente, isso ta saindo dos impostos do bolso dos cinco mil cidadões que moram aqui em Chuvisca, 

então eu sou contra isso aí, a não ser que se tenha uma sindicância em cima desse motorista para 

ver porque foi causado, como foi causado, por que foi causado esse acidente e se ele não tem que 

pagar essa diferença, não o município, mas sim esse motorista, não sei de que maneira, mas eu 

acho que ele tem que pagar, gente, porque é uma vergonha os carros da Chuvisca hoje saírem fora 



 

 

6 

 

do município, gente, esses carros tão  tudo amassado, tudo batido e nunca vi uma sindicância aberta 

pra ver isso aí, pra apurar esses batidas, esses amassados. Eu vi em Dom Feliciano eu tava na 

Ponte do Sutil levando o meu gol lá pra ser reformado e tava lá o motorista de dom Feliciano 

reformando sábado e domingo um gol, desses carros novos que compraram  lá pra fiscalização, 

secretaria da fazenda lá, arrumando por conta dele pra não ir pra rua, com medo do Prefeito. Ele 

bateu e foi lá sábado e domingo e mandou arrumar por conta dele, aqui na Chuvisca não, se manda 

um projeto pra Câmara de Vereadores de quarenta e sete mil e vão. “Parte inaudível”.  Pro cara, 

negativo, vou pedir aqui vistas ao projeto porque eu quero ver se tem, eu quero que a Câmara, a 

comissão peça ao município se foi instaurado, uma abertura para verificar porque esse acidente, se 

do contrário for reprovado aqui o meu voto será contrário.” Vereador Cylon: “Parte inaudível”.Não é 

quarenta e sete mil e trinta e quatro mil, trinta e quatro que veio no projeto, que eu acho que tem no 

projeto aquele veio semana passada, trinta e quatro mil ta pedindo. Mas não vai talvez se gastar 

todo ele, o projeto que ta é até oitenta e quatro mil, mas como o Alcindo diz que não precisaria 

gastar todo esse dinheiro,são trinta e quatro mil.” Vereador Mario Valdir: “Eu peço desculpas se eu 

me referia quarenta e sete mil, tudo bem, mas menos trinta e quatro mil, olha eu gostaria que alguém 

botasse trinta e quatro mil no meu bolso assim de graça, pelo amor de Deus gente, não cai do céu 

trinta e quatro mil Vereador, talvez o senhor vai levar o mandado todo pra ganhar isso, quanto a 

gente vai dar porque o cara bateu o carro só Deus sabe o por quê.” Vereador Alcindo:   “O 

Vereador Cylon que me antecedeu já esclareceu um pouco da dúvida aqui, nós temos quarenta e 

sete mil quinhentos e nove nesse projeto que seria o sinistro do carro , dois mil cento e trinta sete 

com noventa e um oriundo da aplicação desse valor que já, se acresceu, então seria trinta e quatro 

mil trezentos e cinqüenta e dois reais e oitenta e nove centavos que completaria os oitenta e quatro e 

esse valor do carro talvez não chegue lá, a princípio, não é pra chegar lá. Também já coloquei essa 

colocação ali no próprio projeto e espero que o município também não precise comprar um valor da, 

um carro da mesma linha, do mesmo valor que chegue a esse valor, porque o carro quanto mais alto  

valor quando se compra  novo maior a depreciação. E não querendo defender também, mas só pra 

informação até o colega Vereador Valdir, que esse carro também mesmo que hoje fosse trocado ele 

já teria uma depreciação de dois anos onde ele também baixa o valor, não quer dizer que com o 

sinistro dele recuperaria todo valor pra comprar um novo e mais ainda aqui no município também já 

vi ocorrer um caso da Saveiro um funcionário fez um dano nela e que ele pagou que sei pelo menos 

ele me disse e pelo encarregado também, os outros não posso dizer , mas é um caso que 

aconteceu, obrigado.” Vereador Mario Valdir:  “Presidente, o Vereador Alcindo falou que têm dois 

anos de depreciação, mas e os dois anos que esse carro ficou parado, não trabalhou pro município, 
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se tivesse que alugar um carro no lugar dele pra trabalhar, se não fosse batido ele estaria 

trabalhando como não está um outro carro deveria estar fazendo o serviço dele e quanto custa esse 

serviço? Então não podemos nem falar nessa depreciação, em juros que renderam lá no coisa, isso 

aí esquece, porque nós vamos pegar um carro de aluguel que é pago por dia no lugar desse carro 

que não nos dias que ele não teve, custaria três, quatro vezes mais, no mínimo.” Vereador Alcindo:   

“Mas o carro não teve parado dois anos colega, pelo que eu sei faz não faz meio ano, em torno de 

meio ano, mas o carro já está com dois anos.” Presidente Márcio:  “Você falou em dois anos 

parado.” Vereador Mario Valdir : “Sim, eu falei em dois anos porque o Vereador falou em dois anos, 

se nós ler a ata semana que vem o senhor vai ver que ele falou em dois anos, peguei dele.” 

Presidente Márcio: “Dois anos de uso.” Vereador Juliano:  “Só pra complementar mais a nossa 

indignação Valdir, eu estava no bar Peglow e tinha funcionário da Prefeitura lá e eu questionei essa 

situação porque eu tive lá em  Camaquã pra ir olhar na oficina não lembro nome, pra ver lá, pra 

fiscalizar o nosso bem público que é o papel do Vereador, e aí já tinha recolhido porque a 

seguradora do contrato, é uma seguradora que não deixa muito tempo nas oficina, ela recolhe rápido 

e aí não tive sucesso pra ir lá avaliar realmente o dano que aconteceu nesse patrimônio público do 

município. E nesse dia que eu estava no bar e eu questionando a situação de nós não ter pelo 

menos ter visto a situação do carro e o funcionário público riu da minha cara dizendo, nem dá bola 

vai vim um Fusion pra nosso município, nós vamos ter mais chegadas nos outros municípios onde 

nós vamos visitar. Ai você o deboche de nós Vereadores fiscalizadores e a ostentação desse 

governo de querer ser mais que outros municípios, que aonde o resultado o nosso município é um 

dos cinco piores do Rio Grande do Sul, isso eles deveriam se preocupar.” Vereador Helio José: “Eu 

não sei se o Vereador, pergunto se o Vereador Mario Valdir retirou a “Parte inaudível”.  Vereador 

Mario Valdir: “Na hora da votação, porque é na hora da votação que se pede, vou pedir vistas.” 

Vereador Helio José: “Eu já de antemão já fui favorável ao projeto. “Parte inaudível”. Fatos, eu 

espero que seja analisado e respeitado pelo que se foi votado hoje e porque vejam bem, esses 

carros têm seguro, mas tem a franquia e com certeza o município pagou essa franquia teve um 

acidente com o mesmo motorista “Parte inaudível”. “Mais uma franquia a Prefeitura pagou e a 

franquia é mais de mil reais, esse  carro é mais de dois mil reais, então espero que essas vistas vale 

Vereador , valem para tudo isso, e eu espero que seja votado e analisado primeiro, e venha para nós 

ver quem é que pagou se é o município, se é o Helio da vida lá já teria sido aberto a terceira, a 

quarta sindicância, é assim que funciona eu espero que venha primeiro o resultado de quem pagou 

essa franquia, se foi esse funcionário do bolso porque não é justo. Vereador Paulo: “Complementar 

aqui o que o Vereador Paulinho havia falado sobre sindicância que eu lembro que o ônibus da 
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Prefeitura na época, economizar até de uma certa forma, como diretor do transporte eu também era 

habilitado á dirigir os ônibus, e depois de uns três meses sem chuva de seca, foi patrolado “Parte 

inaudível”. O primeiro veículo que estava passando para a minha infelicidade era eu, o ônibus 

fazendo uma curva deslizou e caiu na sarjeta. “Parte inaudível”. Ao acidente, isso é uma coisa 

ninguém sabe quando vai acontecer, e eu sendo diretor, motorista foi aberto uma sindicância contra 

mim, depois eu sai da Prefeitura fui trabalhar na Brasília Guaíba, o pessoal da sindicância olha 

afundaram essa RS atrás de mim, para mim assinar papéis na época o operador que foi com a 

patrola e puxou o ônibus, no mesmo local foi levado duas caçambadas de cascalho foi comprovado 

que não foi imprudência minha, foi uma fatalidade porque estava chovendo causou o barro e foi 

aberto a sindicância, eu acredito que todos esses problemas que tem se dado eu acredito que é 

aberto sindicância, para ser apurado os fatos, para ver se é imprudência do motorista ou ás vezes 

não tem como evitar, no meu caso não teve, não sei o que aconteceu com o rapaz também, mas de 

certo aconteceu o acidente e foi aberto uma sindicância sim contra ele, porque para mim foi que era 

diretor aconteceu eu assim dessa forma para apurar os fatos na época, o dano foi mil e duzentos 

reais e a Prefeitura como eu não tinha culpa, a Prefeitura cobriu essas despesas, mas se fosse 

imprudência minha Presidente ai sim Vereadores eu teria que pagar do meu bolso como outros 

motoristas já desembolsaram do bolso deles para pagar danos que causaram e isso ai acontece 

tanto é que todo pessoal de Chuvisca lembra da SPLINTER que tinha no governo do Ex Prefeito 

Enio que seu irmão o Ivo Brandeburski também acabou causando um acidente e deu perda total, 

isso acontece pessoal não é nós esse governo não é o melhor e a gente sabe que todos que vão vir 

pela frente vai ter sempre alguma coisa para ser questionada, mas eu espero que seja apurados os 

fatos e venha o esclarecimento para nós Vereadores também.” Vereador Vino: “Queria só 

complementar o que o Paulinho estava falando que isso já aconteceu no Governo anterior também, 

a infelicidade do motorista a gente não está á favor disso ai nem um pouco, mas como o Paulinho 

tava falando quem está no trânsito sabe como funciona.  Vereador Mário Valdir: “Que bom então as 

vistas que eu vou pedir vão ser aprovada por todos porque até o Vereador Paulinho concorda ia que 

ouve sindicância contra ele só que desse aqui a gente não sabe se está havendo ou não, que não 

tem ninguém aqui que me mostre um documento que é a sindicância, se até tiver eu não vou 

pedir,agora como não tem eu vou pedir vistas, para a gente saber se existe realmente uma 

sindicância como você foi investigado este cidadão que bateu este carro também vai ter que ser 

investigado Paulinho, então acredito que o senhor vai votar favorável porque ai o senhor vai estar 

votando contra o senhor, ai o senhor seria prejudicado o senhor foi investigado enquanto este outro 

talvez não seja, vamos saber só no momento que nós pedir esses documentos, agradeço então pela 
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que já sinto que um quatro mais o seu cinco ta certo, Presidente: se o líder do Governo quiser 

retirar esse projeto então para ter melhor estudo para a próxima sessão. Vereador Vino:“Então eu 

peço para ser retirado. Projeto de Lei nº47/2013, retirado pelo líder de governo. Leitura dos pedidos 

de indicações nº 287, 288 e 289 de autoria do Vereador Mario Valdir. Leitura dos pedidos de 

indicações nº 290, 291 e 292 de autoria do Vereador Joel. Leitura dos pedidos de indicações nº 293 

e 294 de autoria do Vereador Juliano. Leitura dos pedidos de indicações nº 295, 296 e 297 de 

autoria do Vereador Helio José. O Vereador Helio José se manifestou: ”Peço apoio do plenário e 

espero que o líder de governo leve e cobre. Presidente: “Não consta apoio do plenário.  O Vereador 

Helio José se manifestou: ”Parte inaudível”. Votação dos pedidos de informações nº 94, 95 e 96 de 

autoria do Vereador Juliano: Aprovados por unanimidade. Votação dos pedidos de informações nº 

97, 98 e 99 de autoria do Vereador Helio José: Aprovados por unanimidade. Leitura do pedido de 

informação nº 100 de autoria do Vereador Joel. Leitura dos pedidos de informações nº 101, 102 e 

103 de autoria do Vereador Juliano. O Vereador Juliano se manifestou: “Questão de ordem senhor 

Presidente, teve um erro aqui na Secretaria, aonde deveria ter lido, mas tantos pedidos que as vezes 

passam alguns detalhes, eu peço pra ser retirado porque como vai ser votado eu vou ta fazendo 

semana que vem, vou ta protocolando amanhã na Prefeitura, mas eu peço aos Vereadores também 

que ajudem solicitando diretamente ao Secretário primeiramente, que ele já fez esse serviço logo no 

início que eu pedi, no começo das aulas, ele arrumou três caçambas pra colocar no campinho de 

futebol, só que três caçambas foram pouco, ainda há necessidade de mais três, creio eu. Que seja 

muito necessário porque é pro bem público da nossa comunidade. Então eu peço o retiramento 

então e o auxilio dos Vereadores.” O pedido de informação nº 103 foi retirado pelo autor. Leitura do 

pedido de informação nº 104/2013 de autoria do Vereador Helio José.  O Vereador Helio José se 

manifestou: “Presidente, quero que seja reiterado aqui nesse pedido de informação colocar uma 

observação que é retro 580 L.” O Presidente Márcio se manifestou: “Então eu acho mais fácil que 

seja retirado e acrescentado.” O Vereador Helio José: “Então eu retiro ele. O pedido de informação 

nº 104/2013 foi retirado pelo autor.  Presidente Márcio se manifestou: “Antes de finalizar a ordem 

do dia, quero dizer que nós já estávamos com as resoluções da CPI pronta, mas devido algumas 

divergências de idéias, estão ali na secretaria que vais ser nova consulta à UVERGS e se possível, 

de repente na próxima terça feira já estejam entrando pra apresentação nessa Casa.” Como não 

havendo mais nada a ser tratado na Ordem do Dia, passou-se ao-----------------------------------------------

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---------------------------------------------------GRANDE EXPEDIENTE-------------------------------------------------- 
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O Primeiro inscrito Vereador Juliano: “Quero saudar o senhor Presidente, senhor Secretário, 

vereadores que hoje estão presentes para trabalhar em prol do povo, quero saudar nossos 

munícipes, hoje aqui nos prestigiando e vê os trabalhos que está sendo apresentado. Parabenizando 

os funcionários comunidade que esteve em frente da Prefeitura reivindicando melhores condições de 

trabalho e por uma agricultura que contemple a todos, não só alguns que são da situação como 

assim é muito falado a situação e a oposição e estive por convite desses funcionários e pelos 

senhores agricultores participando, apoiando onde o dever do Vereador é estar democraticamente 

junto a essas pessoas trabalhando por um município melhor que tanto precisa, então fica aqui 

registrado na Câmara de Vereadores o meu agradecimento a essas pessoas por confiar nesse 

Vereador para estar ao seu lado reivindicando coisas tão necessárias que há tanto tempo eu venho 

pedindo, e estou aqui já em mãos também mostrando,  o cartaz já elaborado para a próxima se 

assim não for feito as reivindicações desses funcionários e agricultores. “Parte inaudível”. “Uma 

sociedade mais justa, pra gente tirar esse município que está entre os cinco piores do Rio Grande do 

Sul, aonde a gente ta, um município tão bom, tão valoroso, com essas pessoas tão trabalhadoras, 

estar passando por esse constrangimento, esse município está entre os cinco piores isso é uma 

administração boa, que tantos, muitos Vereadores defendem, é lamentável vê o que está 

acontecendo, espero que esses funcionários sejam atendidos para nós não estar passando por 

novos constrangimentos, ou será que a situação acha isso normal, acha bonito, isso é uma 

administração que contempla os anseios da comunidade é lamentável, meu cartaz já está pronto se 

as reivindicações desses funcionários não ser atendido, serei o primeiro a estar a frente com esses 

munícipes que querem realmente um município melhor. É lamentável eu ter que ver, Vereador Helio 

Langhanz o seu pedido de informação sendo retirado, já pensou peças de secretarias é caso muito 

grave tem que ser averiguado o mais rápido possível, para a gente não estar passando por situações 

como essa,  cada a transparência que tanto falam, cadê a creche que prometiam, cadê ,a saúde e 

educação de qualidade a agricultura forte para os nosso município sair da posição dos cinco piores 

do Rio Grande do Sul, melhores condições de trabalho, salário digno aos funcionários públicos, o fim 

de pagar aluguel para guardar os roubos da Rose Mére. São reivindicações que não podem passar 

em branco, esteja comigo e principalmente com a comunidade, para esse município sair desse caos, 

já tem várias faixas dessas aqui sendo confeccionados, teria muito á falar, mas o espaço Vereadores 

é curto...” O segundo secretário chamou o Vereador Cylon para fazer parte da mesa. O segundo 

inscrito o Vereador Alcindo: “Que chamou o Vereador Cylon para substituí-lo na Mesa”.”Parte 

inaudível”. O Terceiro inscrito o Vereador Joel: “Que passou á palavra ao Vereador Juliano: 

Presidente: “E eu só quero salientar antes que o pedido do vereador Hélio foi retirado por ele, se ele 
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quisesse ter mandado dessa mesma maneira que ele fez ele poderia ter mandado. Mas acho que foi 

mal explicado já na tribuna á questão deste pedido de informação. Vereador Juliano: “Quando está 

ali bem escrito o meu cartaz, cadê a creche que lembro que em campanha a creche era primeiro 

tema de trabalho dessa atual administração. ”parte inaudível”. Tem que esperar a Lei mandar para 

as coisas acontecer no nosso Município os programas Federais que tanto eu falo, é citado pelo 

próprio Prefeito como programa que não vale, que vai se perder quando vim novas gestões, mas se 

é bom se mudar vai ser para melhor, então vai ser então eu fico decepcionado , está visivelmente 

tantos problemas acontecendo no nosso município, não se pode será que só o Juliano Tejada é um 

dos caras que fala em tantos problemas não pode ser não acredito, que só eu que vejo tantos 

problemas e teve ontem munícipes do nosso município me procurando para dar satisfação por falta 

de remédios, porque que está acontecendo, não acredito que só eu que sou procurado, não pode, 

são tantas demandas que vem a mim eu fico falando, falando eu tenho que ser que ser louco tenho 

que ser, eu tenho que ir para o hospício eu vou pedir uma internação eu acho porque não pode ser 

verdade, tá na hora, eu acho que já está na hora de tomar. “Parte inaudível”. Porque gardenal já é 

fraco, Vereador Valdir porque é normal, já é praxe ter tantos problemas, eu vejo e dou as soluções e 

né vamos valorizar o Juliano por ele a indicação dele vamos valorizar a nossa comunidade, valorizar 

as pessoas isso é política eu estou aqui em uma passagem, todos nós estamos em uma passagem 

isso não é um emprego fixo, nem em um emprego fixo nós não temos garantia, teremos que 

começar ser políticos, políticos com consciência que façam as melhorias que tanto o nosso 

município tem, eu vou estar fazendo Vereador uma enquete no Facebook já mostrando todas essas 

coisas que tem para fazer, até uma comparação porque eu também faço essas perguntas a mim que 

vejo tantos problemas para “Parte inaudível”.  Me angústia e vai estar lá para a própria comunidade 

ver porque o nosso município está entre os cinco piores, questão Dom Feliciano está em último, só 

temos á lamentar, mas Dom Feliciano faz mais, quatro municípios, tem a questão lá de Capivarita, 

Sete Ventos que deveria ser de Pantano, o IDHM, o índice de desenvolvimento humano e municipal 

isso é feito de dez em dez anos e eu tive olhando eles falam muito Valdir na administração do teu 

irmão Chuvisca estava muito melhor do que está nos dias de hoje e os vereadores que defendem 

essa bandeira essa administração que é tão boa, falam que a administração do Enio era bem pior, e 

ai ta os dados a comprovação que não é, porque Chuvisca estava melhor posicionado, eu tenho que 

ir, ai eu tenho que ir mesmo para o manicômio porque com certeza era melhor, com certeza era 

melhor, então Vereadores eu já fiz este convite ao PSDB venham trabalhar que nem o partido do PP 

do  PSB para a gente trabalhar por esse município sair dessa posição para andar, começar com o 

interesse nosso, pessoas do nosso município começam á ter água, saúde ter educação, tem 
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problemas de transporte público eu tenho vários alunos que tão com cinco fichas com mais de três 

meses eu vou estar indo ao ministério público, tenho que ir lá porque não adianta mais falar, eu 

tenho cinco fichas que em mais três meses não foi feito o serviço, venham trabalhar com essa 

consciência que nós vamos mudar esse município, teria muito á falar mas eu acho que nós temos é 

que agir, e isso do ministério público logo vocês veram...” O quarto inscrito o Vereador Helio José: 

“Boa noite Presidente colegas Vereadores, pessoas da comunidade que nos assistem. “Parte 

inaudível”. E quero repudiar a atitude e eu espero que jamais aconteça nessa casa aqui nessa casa 

Legislativa, um funcionário que estava em uma palestra com o Prefeito. “Parte inaudível”.  Onde este 

funcionário contador da prefeitura disse que deveria de ter mudado, modificado umas planilhas para 

não haver de Vereadores ficar debatendo falando bobagens depois fazendo pedidos de informações 

se referindo á mim , nessa reunião estavam pessoas que levaram ao meu conhecimento, então se 

eu fiz o requerimento eu provei que tinha irregularidade, então que se faça de forma justa e esse 

funcionário. “Parte inaudível”.  O trabalho do Vereador, que ganha para defender a administração e 

ainda fala essas verdadeiras bobagens, espero que jamais venha nessa casa aqui falar e defender 

as empresas e falar desses Vereadores que estão provando  porque quando tinha irregularidades foi 

provado porque ele que era da comissão de controle interno e ele não provou que tinha, porque eu 

provei e ele é um dos responsáveis. Quanto ao protesto eu acho uma coisa justa, não sei se. “Parte 

inaudível”.Os funcionários públicos estavam na rua e ele não podia sair na rua e falar com eles 

“Parte inaudível”.  Vou pedir, mas espero que venha antes essa informação cadê as aulas de violão 

do CRAS, e cadê os violão que foram comprados, são vários violão, e aqui a Câmara de Vereadores 

nem tem conhecimento eu quero saber onde estão colocados estes violões, aonde é que estão 

esses violões, quem é que esta fazendo uso deles e porque que não continua as aulas. E já estou 

convocando aqui porque eu não posso. “Parte inaudível”. Suplente Juliano espero que a comissão 

se reúna semana que vem á partir de amanhã até se for possível para começar investigar, quantos. 

“Parte inaudível”. E como não havendo mais nenhum inscrito a Presidência deu por encerrados 

os trabalhos e convocou os Vereadores para a Sessão Ordinária do dia 20 de agosto de 2013, 

às 19 horas e 30 minutos na Sede da Câmara Municipal de Vereadores de Chuvisca. 


